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P. R o Sarg. t o Mór da Villa de Ytú 

Na reposta da carta de VM.™ de 22 do corrente sou a di-
zer-lhe, que dous filhos de Domingos da Rocha, ficou o que cá 
estava, outro dos dous q' veio, e q ' som.1* vay o Guarda Mór. 

Felisberto, filho de Manoel Dias, Antonio, filho de Tho-
maz Correa, e Antonio filho de Maria de Jesus Per. a, vam es-
cuzos por pequenos. O Carpintr. 0 das obras com os vinte 
Companheiros ainda cá não apareceram: Se ahy se deixarem 
ver, faça-os prender com astúcia, e segurança p. a se evitar are-
sistencia delles, aqual somente se lhe corresponderá na ultima 
necessidade. D. s g. e a VM. c e S. Paulo a 25 de 7br.° de 1775 / / 
Martim Lopes Lobo de Saldanha / / Snr ' Sarg. t o Mór Antonio 
Pacheco da Sylva / / 

P. 4 o Cap.m Mór da V." de Mogy das Cruzes 
Volta Antonio de Siqr. a esperado por ora, e he preciso q se 

Livre do crime. Espero q venhão brevem. t e como VM. 6 0 me diz 
á m* prezença os q forão nomeados na relação q VM.™ recebeo. 

Fran . 0 0 Xavier se acha com praça de Soldado, pelo q sol-
tará VM. c e a seu Pay Domingos Franco. D. 8 g. e a VM.6® S. 
Paulo a 25 de 7br.° de 1775 / / Martim Lopes Lobo de Salda-
nha / / Snr' Cap.m Manoel Rodrigues da Cunha. 

P. a a Camera da V. a de S. João da Atibaya 
Eu vejo com reflexam a carta de VM. c e" de 22 do corrente, 

e entre os dezejos de attender a VM. c e a e as circunstancias do 
Real Serviço, me vejo fortem. t e cercado. 

Vim do Reyno, deyxei os meus Morgados, e filhos p . a vir 
Servir a S. Mag. e e nam tendo tam grandes embaraços os Sol-
teiros dessa Villa e Termo p." Servir ao mesmo Senhor, vejo q' 
obrigam a VM.™8 a representar-me fundamentos menos fortes. 


